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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

A Diretoria da ANP aprovou ontem (26/1) a realização de 
consulta prévia para recebimento de comentários e su-

gestões, pelo prazo de 60 dias, acerca do teor da Nota Técnica 
Conjunta nº 25/2022/ANP. A nota técnica é composta do Estudo 
Prévio para Regulamentação do Acesso de Terceiros Negocia-
do e Não Discriminatório às Infraestruturas Essenciais de Gás 
Natural no Brasil: Gasodutos de Escoamento, Unidades de Pro-
cessamento de Gás Natural e Terminais de Gás Natural Liquefei-
to (GNL). O estudo foi elaborado pelo Grupo de Trabalho (GT) 
instituído pela Portaria ANP nº 116, de 19 de abril de 2022, e 
composto por diferentes áreas técnicas da Agência. O objetivo 
do GT é propor a regulamentação do acesso a essas infraestru-
turas, prevista no artigo 28 da Lei n° 14.134/2021, a “Nova Lei 
do Gás”, e correspondente à Ação n° 2.12 da Agenda Regulató-

Gás natural: estudo sobre a regulamentação do acesso a infraestruturas 
essenciais terá consulta prévia

ria da ANP do biênio 2022-2023. 
A consulta prévia é a primeira etapa do processo de regula-

mentação do acesso a essas infraestruturas. O principal objeti-
vo será, além de dar transparência e legitimidade às ações da 
ANP, reunir contribuições da sociedade por meio de uma série de 
questões relativas a temas elencados no estudo e considerados 
relevantes para a construção da regulamentação do acesso às 
infraestruturas essenciais. Entre eles, encontram-se a supervisão 
regulatória do agente verticalizado, a preferência do proprietário 
e resolução de conflitos. As sugestões recebidas na consulta pré-
via serão avaliadas pelo GT e serão fundamentais para subsidiar 
a etapa seguinte da elaboração da regulamentação, que será a 
realização da análise de impacto regulatório (AIR).  O acesso 
pode ser feito pelo site www.anp.gov.br. 

O presidente do Conselho de Administração da Anfacer (As-
sociação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para Re-

vestimentos, Louças Sanitárias e Congêneres), Benjamin Ferreira 
Neto, participou do “Encontro Empresarial Brasil-Argentina”, re-
alizado no Museu do Bicentenário da Casa Rosada, em Buenos 
Aires, no dia 23 de janeiro. 

O evento contou com a presença de Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente do Brasil, e de Alberto Fernández, presidente da Ar-
gentina, além de Ministros e lideranças empresariais. 

A programação da viagem à Argentina também contemplou 
um encontro promovido pela Unión Industrial Argentina e a CNI 
(Confederação Nacional da Indústria), durante jantar organiza-
do pela Agência Nacional Brasileira de Promoção de Exportação 
e Investimentos (ApexBrasil), com presença de autoridades e 
elenco de empresários. 

Nessas ocasiões, Ferreira Neto buscou fortalecer a agenda bi-
lateral de debates comerciais no país argentino, que se mantém 
como um dos principais destinos das nossas exportações. “O 
Brasil é um dos protagonistas mundiais no mercado de reves-
timentos cerâmicos, por isso é fundamental o engajamento da 
nossa entidade para ganhar tração e impulsionar as exportações 
para esse mercado”, afirmou. 

O dirigente ressaltou a importância de se reestabelecer o diá-
logo entre as nações para promover os produtos brasileiros em 
sua totalidade e debater as preocupações do setor cerâmico bra-
sileiro. 

“A realização dessa missão empresarial é importante e está 
alinhada ao planejamento estratégico do setor, principalmente 
no tocante do engajamento da indústria cerâmica brasileira para 
promover o reconhecimento da sua certificação neste mercado 
por meio da convergência regulatória, visando contribuir com as 
melhores práticas e padrões reconhecidos internacionalmente”, 

Anfacer participa da missão empresarial na Argentina 
explicou Ferreira Neto. 

Na pauta setorial, também foi abordado o processo de expedi-
ção de produtos cerâmicos e etiquetagem “Para cada embarque 
à Argentina é necessário despaletizar, etiquetar e repaletizar a 
mercadora a ser embarcada. Além de tornar o processo lento e 
moroso, o custo acaba sendo, obviamente, incorporado ao pre-
ço do produto com destino ao mercado argentino. Por isso, é 
importante que a expedição automatizada seja reconhecida na 
Argentina”, destacou Ferreira Neto. 

Por fim, o dirigente ressaltou o empenho empregado da Anfa-
cer para ilustrar as cerâmicas made in brazil, “o Brasil é global-
mente reconhecido pela criatividade e autenticidade de seu de-
sign, o que somado aos investimentos em qualidade e à abertura 
de novos mercados, contribui para que as exportações brasileiras 
tenham mais de 100 nações como destino”. E complementou, 
reiterando “a importância da realização desses encontros de ne-
gócios e o papel da ApexBrasil para promover e ampliar a agenda 
das exportações do setor cerâmico brasileiro”. 

Com o início de 2023, o setor de construção civil acompa-
nha atentamente o desenvolvimento do mercado, a fim de 

conferir se a tendência de crescimento seguirá pelo terceiro ano 
seguido. Olhando para os últimos dois anos, dados da Câma-
ra Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) mostram que a 
construção civil cresceu 17,7% ante 8,2% da economia nacional. 

Para 2023, as projeções apontam crescimento de 2,5%, mar-
cando o terceiro ano de crescimento. 

A projeção, no entanto, é inferior a de 2022, que  teve um 
crescimento de 7%. Após dois anos de crescimento, mesmo com 
a pandemia, o setor de construção civil poderá ter uma desa-
celeração. Henrique Bragança, Country Manager da PlanRadar 
no Brasil, analisou o mercado de construção civil e apontou as 
tendências para 2023. 

Com a mudança de governo no Brasil em 2023, essa transição 
no cenário político e econômico pode impactar o setor, especial-

Através de programas sociais e investimentos do governo, setor de construção 
civil poderá ter crescimento em 2023

mente por questões fiscais. 
“A diminuição da renda das famílias e a situação financeira do 

país podem ser determinantes para a desaceleração do mercado 
de construçã”, aponta Henrique Bragança. 

Para o Country Manager da PlanRadar no Brasil, existe a ne-
cessidade de aumentar a participação da construção civil no PIB 
nacional, que sofreu queda no último ano, a fim de auxiliar no 
crescimento do país de forma sustentada.”Em outros países, a 
participação da construção civil no PIB é maior do que  7%. Ou 
seja, a construção é um fator determinante para o Brasil crescer 
e não faltam oportunidades para isso. 

Efetivamente é importante acompanhar as receitas de suces-
so de países que já passaram por esta transformação digital e 
adaptá-las às nossas necessidades. Com isso, poderemos elabo-
rar estratégias que funcionem a médio e longo prazo, gerando 
resultados positivos”, destaca Henrique. 

Benjamin Ferreira Neto, presidente do Conselho de Administração da Anfacer, 
esteve em Buenos Aires para integrar agenda bilateral de debates comerciais


